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PROGRAMA DA ÁREA DE CONHECIMENTO 

 

Ergonomia 
 

I. Tarefa, trabalho real e atividade 

II. Carga de trabalho e modelos de regulação 

III. Processo de produção e saúde  

IV. Organização do trabalho e saúde 

V. Ergonomia e segurança do trabalho 

VI. Metodologia de análise ergonômica do trabalho  

VII. Cognição Situada e a Teoria do Curso da Ação 

VIII. A inteligência prática no trabalho 

IX. Implicação subjetiva no trabalho  

X. Ergonomia e projeto 

XI. Projeto participativo 

XII. Experiência do trabalho e comunidade de pesquisa ampliada 
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Organização Industrial para Engenharia 

 

I: A ORGANIZAÇÃO COMO SISTEMA: 

• O pensamento sistêmico  

• As organizações e o ambiente 

• Divisão do trabalho e coordenação 

• Funções Organizacionais E A Função Produção  

• Estratégias de produção 

 

 II: MODELOS CLÁSSICOS DE ORGANIZAÇÃO 

• Taylor, Ford e a Organização Científica do Trabalho 

• E. Mayo e o Modelo das Relações Humanas 

• Teoria da Contingência 

 

III: MODELOS ORGANIZACIONAIS CONTEMPORÂNEOS  

• O Modelo Japonês de Produção 

• Sistemas sociotécnicos  

• Trabalho em grupos semi-autônomos  

• Gestão das operações em serviços 
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